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Um emissário 

do sr. Celnlío aos 

na?10' 20 
Im deSta 

telegrar lie seu 
i-orto 

(D.) — Um jor- 
capital publica 

nuna que recebeu * 
correspondente era 

«e a-u A'e8re) annunciando 
em ,»■ a- na<iuellft capital, 
lio «o8!?0 P0litica, o sr, Ju 
Utnen» v0' Pessoa estrei- 
e da , , jogada ao Cattete 
^etulir? vra confianÇa do sr. p"10 Vargas. 

o mesmo jornal 

■"'a lev!jla a missão que te- 
Hin r 3 0 sr- Santiago ao 
tona a de do SuI- Só pode 
ftiesm

destas. duas, conclue o 
var Periódico: ou obser- 
Politi " a situação da 

Saucha, ou levar ao 
. 'U loco" 
«a gaúcha, 
Flores da Cunha o pen 

   

y 

samento do presidente da TTe 
publica em face da situação 
actual, pois para um enten- 
dimento com os proceres da 
frente única não st faria mis 
ter a ida de um emissário a 
Porto Alegre. 

0 13° P T 
*íega V ..tt* t-. que cong- 
ticiap. Istlncta pleiade de of 
vae, , . nosso Exercito, 
Wr» r ln'c'ativa de seu ü 
Iqhí0 p0rnniandante, cel. An- 

J" Oliveira Costa, 
eondignamente 

0 exterim ata de telegramas 

RIO, 20 (D.) — Telegram o sr. Cordell Hull declarou 
á imprensa não ser verdade 
que o caso do arrendamento 
dos destroyers tivesse sido 
deixado de margem. O as- 
sumpto, proseguiu, será re- 
solvido na próxima legislatu- 
ra, de accordo com a consul- 

mas do Extremo Oriente an 
nunciam que se aggrava ca- 
da vez mais o conflicto si- 
no-japonez. Nada menos de 
180 mil japonezes c chineze» 
estão empenhados na luta, 
cada vez mais sangrenta. 

Anauncia-sc uma grande ba 
talha ao sul de Pekin. 

RIO. 20 (D.) — Telegram 
mas procedentes da Europa an 
nunciam estar causando alli 
a mais viva sensação o dis- 
curso hoje pronunciado em 
Palermo pelo sr. Benito Mus 
Solini. 

RIO, 20 (D.) — Telegram 
mas de N. York dizem que 

ta feita ás 
americanas. 

varias nações 

RIO, 20 (D.) — Os tele- 
grammas procedentes de 
Londres mostram que a im- 
prensa da capital ingleza a- 

taca a altitude de Portugal, 
sompendo as relações com * 
Yugoslavia. Dizem os jornaes 

londrinos que não é acceita ao tempo da locanão. 

vel a allegação do governo 
de Lisboa, de que o de Praga 
segue a orientação de Mos 
cou, assim como não pode 

ser verdade que Portugal si- 
ga a orientação de Salaman 
ca. 

RIO, 20 (D.) — Nas ulti- 
mas horas, a Argentina resol 
veu mudar a sua altitude em 

face da questão do arrenda- 
mento dos "destroyers", li- 
mitando a sua opinião fran- 

ca a certas attinentes á quan 
tidade dos encouraçados e 

. 5»<Í>O<; 

0 D 
de 

eiuorar 
0'a do Soldado, 

sc estenderá . aoie .... tsle' 
nte d n. 0 a ^ do cor" 

i,0s inai,,!' Consagrada a um 
HUl™?10reS vult0s de nossa 

0 ®uque de Caxias, o „    
COu Para 350 Exercifu avo- 
?eni Per.... Sl ,nurna homena- ne àqnellc que é o 

.seu patrono. 
| Hoje, dando inicio ao pro 
gramma elaborado para a com 
memoração do Dia do Solda- 
do serão levadas a effefto 
interessantes provas esporti- 
vas na caserna do 13°. R. I., 
com inicio ás 8 horas da 
manhã. 

opinião do sr. losé Aneiico 

os exlni-r  

o 

■ Proseguindo na elucida 
ção, para os nossos leitores' 
da escandalosa roubalheira 
do café, na qual estão envol 
vidos os srs. Armando de 
Salles' Oliveira e os maioraes 
do Partido Constitucionalis 
ta, que tomou a iniciativa 
da candidatura do ex-gover- 
nador de São Paulo á presi- 
dência da Republica, transia 
damos para as nossas colum- 
nas mais os seguintes com- 
mentarios de um jornal ca- 
rioca ; 

"Publicamos abaixo o offi 
cio do Centro de Exportado 
res de Café de Santos, pro- 
testando contra aquella Ügei- 
reza e confirmando em abso- 
luto a nossa reportagem. 

Não foram, porém, apenas 
100 mil Saccas, conforme no 
liciamos, mas sim 464.765 
saccas de café compradas nr 
interior ao pobre fazendeiro 
j razão de 60S00O c vendidas 
-m Santos por 125$000, bene- 
ficiando-se assim Numa >1r 
Oliveira e sua grey de 65$60' 
multiplicadós por 464./"io 
Que os nossos leitores façar 
o calculo e verificarão qm 
a quadrilha Armando d' 
Salles roubou a este titulo •' 
lavoura paulista em   
30.2n9:725$000. 

Eis o officio do Centre 
dos Exportadores de Café 
Santos; 

A verificação official da 
existência de café em San- 
tos, procedida a 30 de -lu- 
nho ultimo, constatou um ex- 
cesso de mais de 400 mil sac 
cas j a levada a effeito em 
50 de Setembro do anno pas 

RIO, 20 (D.) — Paliando 
á um jornal desta capital, o 
sr. José Américo de Almei- 
da, pandidato á presidência 

O DIÁRIO DOS CAMPOS j da Republica pelas forças 
foi, por intermédio do illus- 
tre major Catão Menna Bar- 
reto, um dos valorosos offi- 
ciaes que servem hoje no 
13D. R. I., distinguido com 
araavel convite para assistir 
a essas provas esportivas. 

majoritárias, expendeu o se- 
guinte parecer sobre os ex- 
tremismos que ameaçam o 
Brasil: "O COMMUNISMÜ 
NEGA A PATRIA E O INTE 
GRALISMO QUER VENDER 
A PATRIA". 

mniiiiniiiminmimitiiiiiiiiiiin**»»»»! 
« 

AVISO 
A. 

do 

■olzaau & Cia., proprietários do RENASCENÇA, 
• •iaemu leader da oida de 1 comunicam que a gran- 
temporada 1937-1938 sera inaugurada DOMINGO, DIA 
DO CORRENTE, com o maravilhoso filme da Me- 

iro; "21BGFBLD, O CHEA DOR DE ESTRELAS, a mais 
uxuosa producfáo «té hoje sabida de Hollyvveod. 

ra j10 filme tem ISpar tes, exigindo cerca de 3 bo- as de projeção, haverá Uma uni «a SESSãO com inicio 
as 8 horas da NOITB em ponte. . , 

LOGALIDADHh NUMERADAS ' 

> 

t 

i 

ftjÇCIDENfES 
br6 ^8ador>_ y. S. e) 

Tem o 1
I 

ntes do trabaih 
está a par da nova lei so 

ConW.1171-0 exiggido? 
^ o aolo do 

r® Agosto, 
Loií4hlte a 

•te.? 
•r. AS aiatr» do "RrabaJbo de l*. 

Sr. 
S, w ¥tor 

«BRASIL» 
s. é prori dente? 

ainda mais, «m fiando es seus segam < » —.«a uíhis, ouis nanuo «a sens seguro» 

' Bra3j| Companhia de 

w?egUfos Geraes 
Av. 7 Procurador:— EH NANI LEITE MENDES — 
\ 16,

811810 Ribas, 87 — Oiixa Postal, 146 — Pho- 

10 ItIO 

e as publica em 

geral » 

Declaro ao commercio e 
ao publioo em geral, desta 
praça e outras do Estado 
que, nesta data, incumbi o 
sr. Altevir de Lara, solicita 

dor, da iquidação de todos os 
meus credites. 
.Ponta Grossa, 18 de Agosto 

19EGIDIO DONA' 

io na 
Verificou-se hontem, á ho- 

ra 7,30, da manhã, um in- 
cêndio na Villa Rio Branco. 
A casa n0. 2 da Rua Conse- 
lheiro Barradas foi totalmen 
te destruida elas cb^mmas. 
Era de propriedade do «r. Ai 
berto Schmidt e estava alu- 
gada, em sua parte terrea, ao 
sr. Lauro Sebastião Manfre- 
dine. * ' 

A parle superior eslava de 
soccupada. Foi nesta ultima 
que o fogo se manifestou, pa 
recendo qne teve por origem 
Um curto circuito. 

A casa era construída de 
alvenaria e orçada em 20 
contos de reis. 

Não estava segurada pe- 
lo que o prejuízo é total. 

Também o sr. 
soffreu grandes prejuízos 
pois toda a sua mobília 
devorada pelo 
truidor. 

Nem siquer o radio foi pos 
sivel salvar. 

O cap. José Schleder, il- 
lustre Delegado Regional de 
Policia, compareceu ao local, 
tomando todas as providen- 

cias demandadas pelo caso. 
O sr. Manfredine é um ope- 
rário trabalhador. Toda a sua 
fortuna estava alli dentro de 
seu lar,, representada nos 
moveis, etc. O inquilino da ca 
sa sinistrada, pois, perdeu tu 
do cpianto tinha, material- 
mente faltando. 

Mas", graças a Deus, conse- 
guiu ver salvo o seu maior 
thesouro, que vale mais do 
que todo o dinheiro deste 
mundo: sua interessante íi- 
Ihinha, de 5 annos, encontra- 
va-se, só, na casa, quando 
o fogo s"e manifestou. 

Foi salva por visinhos. O 
sr. Manfredine achava-se tra 
balhando fóra e sua esposa 

Manfredine havia sabido para fazer com- 
pra». 
 —íxxx)  

RIO, 20 (D.) — OS. T. 
G. E. negou o registro soli- 
citado pelo Partido Popular, 
do sr. José Américo, para 
presidente da Republica, em 
vista de que o requerimento 
não satisfazia certos preceitos' 
de lei. 

igualmente, 
de 260.(HH) 

tra 
como é ' 

entra- 

sado, já havia, 
encontrado perto 
saccas a mais. 

Essas irregularidades de et 
feitos prejudiciaes para o 
commercio organizado 
nossa praça, provêm, 
sabido, das constantes 
das de café em Santos fóra 

nronr 1 vas séries, pelas 
nn .rr •en',da,,es offici.M-s ou officiosas, em flagrante 
desacordo com o Regula,m n 
fo <ie Embarques", uma vez 
2",en 

a„su
I
a Passagem pelo stock local deixe de ser 

assignalada, quer quando en- 
tra quer quando sabido. 

V P018' contra essa orai, ca irregular que vimos recla 
mar. solicitando jmovirlen- 
cias desse Departamento no 
■ientido de ser evitado o re- 
cebimento em Santos, sob 
qualquer pretexto, de cafés 
'ora das quotas pre-estabele- 
cidas pelo respectivo Regula- 
mento de Embarques, e. quan 
do isso fôr de todo necessá- 
rio, sejam elles consinnados 
ia estatística, cm todas as 
mas rubricas, como sejam, 
entradas", "embarques" e 

"stock", para que não se tor 
ne, assim, clandestina a sua 
oassagem pelo nosso jvorto. 

Ainda agora, na relação 
mie o Instituto de Café De 
são Paulo organizou, das en 
radas de café em Santos, th 
afra dn 1936-1037, figura 
ias "observações": 

"Cafés que pagaram fnles 
nas que não foram computá- 
los no "stock": 

SACCAS 
Ema n Banco do Com- 
mercio e Industria de 
?ão Paulo   345.158 
''ara o Departamento 
Nacional do Café •• 119.(ài7 

foi4 

elemento des- 

0 [general Meira 

de VasMHeeliss. 

Esteve hontem na cidade, 
onde chegou em automóvel, 

o gal. Meira de Vasconcet- 
los, illustre commandante da 

5a. R. M. 
rityba. 

com séde em Ctt- 

TRANSFUSãO 

DO SANGUE 

O brilhante official supe- 
rior do nosso Exercito prose 

giu viagem, também de auto- 
móvel, para Castro. 

Segundo soubemos, o gal. 
Meira de Vasconcellos veiu 

insrpeccionar 
do interior. 

a s guarniçoes 

OM DQJS VIDROS AUGMB NTA O PESO TRES KÍLOÍ 
nic® iSrtiflcaate ao mnBd» com três elementos tôni- 

cos. 
Pbosph»ros Calei». Arseniai», Vamadalo, etc. 

CUfDABO COM A TUBERCULOSE 
Os palidas, 

Depaiperados, 
Bxg«tades, 

Aaemices, 
Mies qne criam. 

Magras, 
Crianças raquit^as. 

Receberá» o effeit» da trans 
fusã» d» sangue e a t»>,ifica- 
cio geral d» organismo cem 
o 
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Alfaiataria Andreatta 

Total .; 464.765 
Ha. como se vê, uma grau 

de falha aqui, cujo resultado, 
no fim de cada safra, com 
■e-lação ao "stock", não nó- 
le ser outro que não sem 
i que se tem verificado ulti 
namente. 

Séria de absouta necessi- 
lade, lambem, que o Depar- 
tamento mandasse fazer no 
"slock". pelo menos sema- 
nalmente, os lançamentos de 
entradas' e sabidas, dos cafés 
recebidos e destinados u su- 
hstituirões, afim de anp, a 
quanidade como offieial re- 
nresente. de facto, a rçalidu 
de. 

Esperamos, pois. que o ap 
pello que aqui fazemos se- t 
ja levado em considerarão, 
tomando de v. ex. as provi 
dencias que o caso requer. 

Agradeendo, antecipadamen 
te a attenção, reiteramos a 
v. ex. os protestos da nos- 
sa estima e elevado apreço". 

Com os protestos da nos- 
sa estima é anreco, apresen 
tamos-lhes — Saudações — 
Centro dos Exportadores de 
Café de Santos — Roberto 
Vioac, nresidente. — Alvarr 
Costa Vidal, secretario". 

I I M » I I I I I U M M ■ 

AVISO 

ultibe limita 

Altendendo a pedidos de 
algumas senhoritas, resolve- 
mos deixar sem effeilo a soi 
céc de domingo, fazendo um 
"assustado" no sabbado pró- 
ximo, dia 21, abrilhantado 
por um excellenle conjuncto 
musical, das 21 ás 24 horas, 

xxx 
DOMINGO, em lugar da 

' soirée" de costume será re- 
alizada uma matinée infantil, 
das 18 ás 20 horas. , 

São convidados todos' os 
associados, servindo de in- 
gresso o talão da ultima men 
salidade. 

A DIRECTOR1A 

M F 1 I I I >■ M I I I | | | I n I I M M I H I I I I I I 11 H i I n 

(MARAVILHOSO) 

m.. 
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A TESOURA —«primus inter pares» do ESTADO, 

Oà conhecimento aos árbitros da elegância que recebeu variadisslme sertimento de tecidos pira V E'RI 0 9: 

«PALM-BEACH» - TROPICML - LlNHO NACIONAL E IRLANDEZ 

Rua Coronel Cláudio. 35- Fonet^236.Ponta Grossa 



4j. Aijoynjipg 
"rcrnn nns caiws 

ILNotas Mundanas 
»* 

i r 

i 

MA TINA ES 

0 BOHEMIO 

I P"s=ou o lídliemio, em 
inicio íi tempestade, indiffe- 

a tudo. i)e capa, gnar 
da-chnva e galorhas... 

O serestciro apaixonado 
acredita que quem canta 
<"10 males espanta. Por is- 
«■. levou uma vitrola para f 
"■i serenata á mulher aros 
la... 
 dheiro andaute. pa- 

•ou ante o castello encanta- 
' po oual estava presa a 
irincezínha de- seus sonhos, 
""sou um pouco e resolveu 

(■'"nhonar para a policia .. . 
O poeta, ardendo, em febre 

< insipiracão, .nao quiz ner 
o "e|nn" creador com 

ma produccão sem valor; 
■z uma quadrinha para re- 

de sabonete... 
1' sahio, bobado de ale- 

rm. sahiu nelas ruas, nu, 
nritar-— Furelía! 
— Havia descoberto o 
"o de acertar sempre na 

>teria... 
. . e o mundo tora... e ha 

m trens que assiste impns- 
vel a tudo isso... 

Jmú3Sk: 

sou-se com a Sobrinha de 
sua fallecida primeira espo- 
sa. 

— K que tem isso? 
— Xada. 1-i' que, agora, et 

le é sobrinho de si mesmo, 
pac e tio-avo de seu ultimo 
.ilho, tio de sua esposa, 
cunhado de seu sogro... 

SILPE 

MA MUT.TTF.D DE NERVOS 
SOLIDOS 

xxx 

FAHTLTA COMPLICADA 

— Esse que ahi vae caí- 

J-oi recentemente comme* 
morado em Berlim, com ap- 
barato bem germânico o 75:.< 
arniversario d a primeira 
mulher paraquedista; Frau 
Katherine Pauius. Foi em 
tS95 que ella entrou nesses 
perigosos exercícios, deixan- 
do cahir-se de um- balão e 

C;Z ' 'T slla '^Picaria carrei- a 147 quedas. Uma vez, em 
VViesbaden realizou uni sal- 
to duplo. Depois de se ter 
atirado de um balão e espe- 
rado que seu paraquedas' se 
abrisse completamente, nhar 
tonou-o e deixou-se cahir. 
sefcura a outro que levou 
qiiasi um quarto de minuto 
para se abrir. 

cavalheiro sr. João Hoiz- 
mann Júnior, figoíra grande- 
mente relacionada em nossa 
cidade, onde desfrueta de 
grande e justo conceito, de- 
vido os bellos predicados 
moraes que exornam a sua 
pessoa, 

^ S 

Pela passagem desla tao 
auspiciosa data, o digno an- 
niversariante será alvo de 
muitos cumprimentos, por 
parte dos seus- innumcros 
amigos. 

 (xxx)  

Carlos Bianco p" 

Acua-se em Ponta Grossa 
o conceituado cavalncu-o sr. 
Carlos Bianco, socio da , aia- 
inaiia lanrica de moveis Pa.s- 
cuoal iJiai.co, da capital jiau 
lista. 

Sfidiscipima Encomniâii 

dada a unia Gestão effi 

cas e moralísadora 

-(XXX)- 

Accejta 
,as. 

Completo 

ud. 

escriptas avul- 

sigilo (profissio- 

-ÍXXXi- 

Noe- 
João 

i informações, por obséquio 
ia LIVRARIA GUIMARÃES 

-(xxx)- 

imimih 

firligada prlüiiirf 

liíMiútâanilíi-sf 

a cisa II liílanâ 

Bmíatíõ y 

ii J,32'4.f iil3 2Jí 

NATAI.TCÍOS 

Fazem nnnos hoje: 

I A gentil senhorífa 
"ia Mayer, filha do sr  
vfayer Sobrinho, honrado ol 
icial do Registro Civil de 
'rudenlopolis e nosso presa 
Io assignante alli. 

— O sr. Francisco Durs- 
u Silva, conceituado indus- 
trial c injpuenle cliel^ poli 
hco em Pmdcntopolis. 

A graciosa menina Lco 
nor, extremecida filhinha do 
sr. Camillo Sallum, concei- 
ínado capitalista e commcr- 
ciante desta praça, e de sua 
exma. esposa dona Tufia 
Sallum. 

— O intelligente menino j 
Álvaro, filho do sr. Capis- 
trano Bueno. ,* «p 

Dr. JOSÉ' M. CORREIA 

VIAJANTES 

Dr. Lauro P. de Mello 

Esteve ante-hontem em 
nossa cidade tendo já regres 
sado para Guarapuava, o il- 
lustre causídico Dr. Lauro 

• 
■Fabricio de Mello Pinto, in- 
tegro juiz de Direito daqtiel- 
la futurosa cidade paranaen 
se e ex-Promotor Publico do 
nossa risonha P. Grossa. 

Estanislau Cenovvski 
X 

Encontra-se em . Grossa 
o estimado cavalheiro sr. 
Eslanislau Cenovvski, con- 

| -ceituado industrial e influen- 
te chefe político cm Ypiran- 
ga. 

Alcides Bittencourt 

Rgressou da Capital da He 
publica o sr. Alcides Bitton 
court, conceituado industrial 
é pessoa que goza de gramla 
e justo conceito nos meios 
soçiaes e commerciaes pon- 
'agrossenses. 

Hospeiles 

m Acham-se hospedados 
Grande ■ üotel Avenida, as st 
rfuintès pessoas: 
.T u ■sr- VValter Cííleí, 

viajante pi-opagamusta doi 
produelos Bayer. 

— O sr. Mariano M. Bue- 
no, viaiante da casa Levi 
crançr de Porto Alegre. 

— O sr; Antenor banf 
Anná Castro, cdxnmercian- 
te residente em Paranagua. 

— O sr. Raphaçl, Pugliesi. 
viajante do Matarazzo, proce 
dento dè Cürítyba,' 

— O sr. FrancHcA Çorpa- 
chia, gerente do Gasino Es- 
tância Mas -Mercês, da Capi- 
tíd. • r - ■ ; 

-(xxx)- 

Epaminondas Nocera 

Procedente de Tibagy, a- 
■ha-se entre nós o sr. Epa- 
nindbdas Nocera (Chanda), 
■creditado commerciante re 
identé na ferra do diaman- 

te. 

ial. Estepbano Sieménsld 

-(xxx)- 

mp©?- 

tanlaj 
| >s "sellos lucjames" não 

■ cheques, mas dão sem- 
valiwsos brindes, em tro 

de cada caderneta cheia, 
,! tecida gratuitamente pe- 

vcu fornecedor. 

gencia: Rua 7 de Setem- 

'' 75" ' . '•■wit! 

A data de hoje marca o 
anniversario natalicio do il- 
histre engenheiro Dr. Jqsç 
Madureira Correia, muito di 
gno chefe da Via Permanen 
'e da Rede de Viação Para 
nú-S. Catharina, pres/enle 
mente residindo em Ponta 
Grossa, cidade da qual é um 
dos dilectos filhos. 

Pessoa idônea c sempre 
devotada aos seus serviços c . 
o dislincto anniversarianlc \ 

também de acentuado desta- 
que nos meios' sociaes pón- 
tagrossenses, contando com 
um vasto cirinlo de relações. 

Muito justas c merecidas, 
pois, as demonstrações dc a- 
preço e sympatia que lhe se 
tão prestadas hoje pelos 
seus amigos e eclmiradores. 
ás quaes nos associamos. 

JOãO HÜLZMANN JOB. 
Faz anuo hoje o distineto 

Eneontra-sp cm nossa ci- 
lade o eiftno. general Este- 
ihano Siemenski, officiaT' ke 
formado ' do exercito polo- 
ez qne veio uõ nosso Esta- 

lo como Inspeclor da Coio- 
a polorteza aciui domicilia- 

da. 

TtIas Ssciedailes 

CLÜBE TH ALIA 

O veterano , clube da Rua 
Angnstó Ribas, brindará bo- 
je os seus (iistinetos associa 
dos com um nlíra-piramidal 
sarau dançante, nos salões 
da sua séde social. 

A promissora festividade 
.'ju^ está destinada a mar- 
ar uma brilhante nota, re- 
erva á sclecta e animada 
oncorrencia, momentos- de 
nlcnsa alegria ' e enthusia.s- 

rno. 
As danças se desdobrarão 

das 21 ás 24 horas, ao som 
^de um apreciado e excetlch- 
fe Jazz. 

Amanhã, domingo, será rea 
lizada neste sympaticn clu- 
be uma formidável matinée 
infantil, das 18 ás 20 horas. 

-(xxx)- 

S. s. acha-se hospedado 
no Grande Hotel Avenida, 
onde tem recebido innume- 
ras visitas de membros da 
colonia poloneza loçal. 

hliílcnçÃa rie 

'|'bco a lEspsIiio 

Retificação de nm 
loc Ford tvpn 20: 

om pislõcs pipos e 
neis 240.$()hÜ. 

BERLIM, 19 (1).') -1 Todos 
J8 orgãos da imprensa ber- 
linense tecem largos ooinmen 
tarios em torno do rompi 
mento das relações diploma 
ticas^ entre os governos (íc 
-Eisbôa e de Praga. 

Esses commentareos sao 
unanimemente favoráveis a 
altitude assumida pelo gover 
ho portuguez. 

Cqnlorme promettemos, va 
mos, hoje tornar publico os 
i esubados das syndícancias 
que procedemos em torno 
das ultimas occorrencias ve 
fincadas no Gymnasió Re- 
gente Feijó. 

Um dos componentes da 
comniissão de três aluranos 
que esteve yem nossa ■ rvila- 
cçáo, pediu-nos que vergás- 
semos a aciuyção do novo 
director do |e.s:f.bctectimento, 
Dr. Agenor Ferreira. 

Não podíamos, é claro, al- 
fender essa solicitação sem le 
var a effeito as investiga- 
ções que já realizámos, .Es- 
se mesmo gymnasista, que,' 
por signal, é integralista 
declarou-nos : 

— /Nos queremos na diro 
cção do Gymnasió é o Dr. 
Mourão. Dahi o facto de 
nos vínuos rebellando. 

A facciosidade era eviden- 
te. Denunciava, mesmo, ; n 
"dçdo do gigante", do qual 
nos yitpps. occiipando. . j 

Pojs.bem. Em fonte insns 
peita, merecedora do. maior 
cre^Iilo, apuramos que a 
acção do Dr- Agenor Ferrei 
ra é benéfica c sobremodo 
rnoralisadora. A i^nór pufie 
dbs a Iumpos do Gymnasió es 
tava mal acostumada. Sa- 
iiiiwn á rua. Dirjganv mpté- 
ios aos transeuntes. Espalha- 
vam a indisciplina pelo eJu- 
candario todo. 

Ò Dr. Bcnfamin Mourão, 
que tem feito " ita política 
uma de Suas principaes pLo- 
occupações,, não procurava 
.reprimir com eiiergja essas 
manifestações deprimentes. 
Solcrtemente, procurava ca- 
dar as sympathias dos a- 
lumnos, para que estes lhe 
viessem a valer quando as 
suas actividades políticas 
provocassem o seu afasta- 
mento do cargo... Attendia 
sem a menor relutância as 
solrcitações para que os sue- 
os regularcs fossem alarga- 
los, om conseqüência do 
'ue inezes havia em (pie 
onze dias apenas de aulas 
•ram computados. 

Quando o Dr. Agenor Fer- 

reira assumiu as funccõcs. i votirln r» 
com recoinmondaçúo expres- S A».«5 
sa do governo do Estado de 1 tabelecimemo ,Ií>P P Je 
moralisar o ,, t0 õc ensino qu® oestao anterior levou á 

grave circumstancia — e's 

aqui uni- grave pormenor 
que muitos desconhecera 

moralisar o estabelecimento, 
encontrou pela frente os 
próprios alumnos-, mal habi- 
uaiios e geitosamcnle prepa 

Ta dos pelo seu antecessor... 
Uma das medidas que o 

novo director tomou foi a 
de prohibir que os aluranos 
sahissem á rua, nas horas de 
recreio. Mutos dos estudan- 
tes se »rehellaram,. iComeça- 
ram a soltar bombas por to 
dos os recantos. Afinal, o 
mesmo gymnns-ista que nos 
veiu fallar conseguiu uma 

DR. JOAQUIM LOYOLA 
chave falsa do portão que 
da para a rua, auriu-o c con 
citou aos collegas que se pas- 
sassem para a via publica, 
numa ostensiva demonstra- 
ção de indisciplina e des- 
respeito ás ordens expressas 
<J muitas vezes reiteradas" do 
(tpvo director. Este deter- 
iráiiou que os cabeças do 
motim comparecessem a o 
ieu gabinete. Um dos alum- 
no de nome Boamorte se 
eonformou com a pimiççáo 
qne lhe foi nppicada, reco- 
nhecendo o seu erro. Outro, 
,h;uifik, o incxino que pediu 
otacassemos o Dr. Agenor 
Ferreira, pàrem,' rehellou-se 
na presença do director do 
Gymnasió. 

Foi, em linhas geraes, o 
que apurámos. Como se ve, 
o Dr. Agenor Ferreira não 
pode, absolutamente, ser cn 
ticado desfavorável mente pe 
la acção que vem desenvol- 
vendo. Ao contrario, só é 
merecedor dos maiores en- 
comios, pois, com não peque 
nos sacrificios, está reele- 

de ficar qbasi na contingên- 

cia de ser fechado pelo g0' 
verno. O iliustre chhico Rr- 
Joaquim Loyuia, muito dig- 
no insix-cíor do Gymnasjd» 
estamos certos, está pcrlett-1 

mente ao par do que alli ;se 

desenrola. Um inquérito t11'' 
venha a ser procedido, de 
resto, esclarecerá peiríeí'®" 
mente a questão, acabando, 
por dmonstrar que cstáni''5 ; 
com a razão quando í#!'1""1 

T- 
mamos que os alumnos esta-1, 
vam sendo, antes da atfi'11' 
de salutar e severa do Hr- 
Agenor Ferreira, instiga^03 

diredtà ou indirectamcntc a 

indisciplina. 

E aqui qucreiiioS encerra1, 
os nossos commentarios n"1 

torno desse caso, devendo 
frisar que si os fizesseino3 

uãp foi obedecendo outr0 

mtpito que o de, no interes- 
le dos próprios alumnos, es' 
ciarecer os paes destes, m"1 

tos dos quaes deviam eslfl1" 
mal informados 
alguns factos. 

acerca de 

Norteado assim, dêbífi*0 

de maior' disciplina, de maio1' 
respeito, sem feriados irapro 
visados e sem gazetas cons- 
tantes de parte de aluranos 
e professores, o Gymnasió 
Regente Feijó se tornar8 

ainda maior do que é- 

Parcas Te Ganço 

Vende-se, só na Casa 

Vacional" á Av. BonifaC'0 

Vil leia. 32A. 
Nicolau VVoilovvitcb. ■ ] 

13,503 Man )£L 3311 
ME MA áKAMLEiKA 

brica de moveis por atirado e a varejo — Pregos 

l1 iüdí,C08. 'w 

, a Lei. Cláudio u.- 49 - Caixa Postal, 33 — lele 
i one 2 Í5-0 -— Ponta Groisa. 

Chevrolet dc 4 cy- 
andros 240^000, 

lem de fi cylin- 
..•os 34(11000 

Pm pistões pinos e 

ineis dos melhores 

Fa-hricantes. 

Serviços execula- 
íos por pessoal tom 
jelenlp. 

IL FOnBRGK JDR. 
Rua Cél ' '"idio 

n.0 90 

felJ 

  

Oíl.clno keoannwn mp-ern, a-. 
jo H. 

imkKi rttllíie.çío d. fcfow,, 
, rtícbiua c/ rttfiÍK  AN riOOS í 

Jaj* 
■ i 

'tmsálr 

« I I I I M m > M H > I I 4 H I I I » 

Outro íribilto 

sr do dr. Flovío 

inentos. pensões. E mais lar 
de do conjunto dos rendi- 
mentos de todas as catcg 
nas, o direito inglês crem. 
0 imposto progressivo ou 
g obal 'sobre a riqueza d3 
cada pessoa cujas rendas ue 
qualquer especie, uàrapas- 
■ram de cinco mi] libras". 

(Xitli — Brincipios' d e 
oCièncias das Finanças) A rc 
butação assume caracter im- 
pessoal sobre a riqueza glo- 
bal do individuo, que grava 
toda a "substancia dos con- 
ribuintes", como quer Nitti 
?ue.'i <'essa forma pertence 1 I nião, porque a ella por- 

ence a decretação de impôs 
-os de "rendas e proventos 

e qualquer natureza exccp- 
uàda a renda cedular de 

imóveis". 
A lei luiancro 4984 de .81 

le Dezembro de 1925 estabe 
'ceeu cinco sistemas cediila- 
es: comércio, capitais c va-| 

Idos públicos c pa 
jU^,\ euçoes, grauuc 
capitais e vaiores 

" nos e, finaimente. 

lores imobiliários', órdibna- 

    

Álfâíatdríã Bíelâ 

particulares, 
ícaçoes ;ie 

mobiliá- 
capitais 

.mobiliários. Dois', tributos 
são objecto do pronunciamea 
to do Senado: o global e o 
de seis por cento sôbre a 
renda oriunda de imóveis. 

Quanto ao imposto global, 
conforme observa o sr. Mo- 
zari Gama "não visa própria 
mente a renda em especie, 

mas a capacidade contribuU- 
va do indivíduo". 

Concluimos' que constifue 
. tr,butação a cobrança do 
imposto cedular sôbre*hi ri- 
queza imóvel, mas é juridiaa 
ou legal a cobrança do im- 
posto global que visa a su- 
bstancia, a essência, o con- 
junto geral de rendimentos 
do indivíduo. Nestas condi- 
ções, excluindo-se o imposto 
global, a bi-tributação é evi- 
dente e deve ser declarada 
ex-oficio, nos precisos ter- 

mos do artigo 11 da Consti- 
tuição. ' j 

O Senado Federal rcsoIviD 

Gonstítue bi-tributação 3 

cobrança de seis por cento» 

por, parte da União, do im- 
posto cedular de imóveis, 

lue, de acordo com os- arti- 
gos 6..°, letra C, artigo 1*^ 

números II e IV da Consti- 
tuição Federal, pertence no9 

municipios. Revogara-se as 
disposições em contrario. 

. ,otos' ("tu quarteirão!, 
ro u «"i?-". situa<los no bair- ro de Villa Estrella", 

l reço de occasião. 
ratar á Rua Ermelino i'u 

> 111 a 

Já chegaram para o verão Brins dc Linho S. 120 Le gitimo, H. J. Esponja, Kaki Nacional Estrímgeiro Rnu Az 
Azul e Mescla. 

ifl» 

Artigos superior. Confecção caprichosa. 

. i MAI0R ST0CK M£L r.lwos. s'uiv bonecas- 

(Amoliada) 

CARRINHOS 

'4 i 

L 
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Petit-Casino 

Rua 7 Jie$etaAi!ir0,73--ieie^i«fle 217 

Venha passar algumas ho- Esta semana duas grandio 

ras agradaveis' com um for- 

midável programma artisli- 

co. 

sas extréas em nosso varieté 
contratados directamente do 

Casino Farroupilha e da Ra- 
dio Tupy. 
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PflRfi FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ULCERAS, CUEIMADÜRAS ETC. 

LRB0R0T0R10S MINRIMCORO -JOINVILE 

ndicador Technico-Profissionai 

V 
.advogados 

NEWTON DE SOUZA E SILVA 
^Us0, 

(J0 E^tnaC1V's, conunerciaes e crlmlnaes nas Comar- 
«r

0ro n.» Tu Escriptorio: Marechal 
r "ectnri i-.^e^ronte 30 Fórum, no antigo local da 

. f ederal). stal 87   Phone 2-0-8 

MAÍUq UMASAÍNTOS 
Li " V g«^ 
^o. o ft

escriptorio nesta cidade, á rua Marechal 
• 6 no iüyeí><íuina Uarua ®al- Carneiro). Corres- a em localidades do Estado do Paraua. 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦»♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦»♦ 

v«ttipterlo de advogada 

Sot1"" Sanlos' Hns de Araújo, Laertes Mu 
■ ^ etc*8 d0S Santos* Ações civis, commerciaes, 
h^^crim .^>0I1fa Grossa, Curityba e Rio de Janei 

felepLoT ^Ua AU 811810 ^ibas• ^ — (Saixa Pos 

  DR. COSTA MALA    

Clinica médica e de creaa 
ças. Consultas das 8 ãn õ 
horas. 

Pharmacia "Minerva'. 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro V. 4 110 

3-6-3. 

MEülCO S ji 

'^ÍEli^0 pENTEADO DR. CID CORDEIRO PRES 
TES 

^ll?®dico-cirúrgica 
1 * criar

oiestia,i de ^nças. 

»R, CARLOS R. DE 
MACEDO 
(Medico) 

Consultórios;— Pharmacia 
Central das' 10 ás 11 Mi da 
manhã e de â ás 5 horas da 
tarde; Pharmacia Minerva: 
de 1% õs 3 horas da tarde. 

Residência:— Rua Gél- Au- 
gusto Ribas, n.0 91 — Tele- 
pboue, 1-4-5. Attende a qual 
quer hora. 

Ponta Grossa Paraná 

  DR. A. BRENNER   

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina; 

— Avenida Vicente Machado, 
n." 78 (antigo consultório do 
Dr. Francisco Burzio). 

Consultas: das 10 õs 11,30 
e das 16 ás 17 horas. 

DR. FEL1X VIANNA 

— Clinica Medica — 
Especialidade: malestias de 

crianças. _ - — 

_ DR. LAURO XAVIER — 
  MULLER   

Clinica medica, 
de crianças, syphilis, vias 
urinarias. 'jYalameuto ratU 
cal das gonorrhéas e suas 

Clinica Medica — Partos 
Melestias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Consultório; Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas, 

moléstiasl Ponta Grossa   Parana 

A t0„j a I!a ' complicações. 
»v ao cq 8 ás Horário: das 9 ás 12 da 
C>inw mtwio: Eu*; manhã e das 2 ás 6 da tardo. DUO 4})^ Praça Floriano Peixoto. 

^NTONIO A.SCHWANSEE 
"te.wotica „ 
'S -- n hospitaeade São Paulo — Operaçõef 
tltj, ^Hs .0enÇas de se-nhoras e moléstias interna». 

eüci# 
85 10 ás 11 das 2 ás 5 horas. 
* cousultorio:Rua do Rosário n.* 96. 

fl| ^ 

^/â de Saúde 

■ J BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 
% v

st«Uç6e, A Uai. modernas. Acceita doentes partícula 
logtpo.8 ultra-violeta«Diathermia - Erames Bacternj 

" Pharmacia própria   

DR J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvido», 

narix e garganta. 

Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 ha 
Residência:— Rua Augusto 

Riba» o*. 14 

Consultório e residência;— 
Rua Augusto Ribas n.° 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone; 3-9-5. 

— DR. MILTON LOPES — 
   Medico   

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
tares — Tratamento mo der 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tuhcculose in- 
fantil. 

Só attende denlpo ia es- 
pecialidade. 

Consultório e retideuria; 
Roa Santos Dumout, 1Ü3 
Das 10 ás 11 e da il e meia 

ás 3 e meia. 

Pharmacias 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
Avenida Vicentle Machado, 
n.» 22. Telephone 6-9-2 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas. Es 
pecificos Humphreys e pro- 
ductos farmacêuticos nacio- 

naes e extrangeiros. 

Av. yicente Machado, n.' 

39 — Telephone 1-7-3 

Proprietário; Ernesto Silveira 

iDiVERSOS 

 meias   — 

M Só na C A S A H 
hi DASME1AS I 
« i 
A Avenida Vicente / 
S Machado num. 42 ) 
IÊ - 
 M E I A S    

DR. 

j. —ORIO PaUia.SOORES 

Ni-Hg So
a0 sangue de Uréa Glycose, Ácido Urico, 

^ORHi 

Utra 
"««•o a,* n 

Ghloretos, etc. 
viole ta» — Diagnostico — Rua }o 
-_J» tv-a- -- 

HABOLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 

Residenda: rua 7 de Selem 

bro   Consultas, na Phar- 

macia do Qusman. Das 14 ás 
17 horas. >| 1 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. E» 
pecialhrta em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia, Electro-coagula» 
ção, Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, 
n.» 20. Phone 1-3-8. 
Consultório: Pharmacia Cen- 

LABORATORIO DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQÜIZAS 

CLINICAS 
M1LAN MILASCH 

Farmacêutico Químico Ba- 
cteriologista. 

Analises quiroioas, pesqui- 

zas bacteriológica» e parasi 
tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, mucona-: 
sal, diquor, esperma, etc. i 

Auto vacinas em geral. Irai, das 2 ás 4 horas. 

*»♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

- DR. ANTONO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras, Vancoses. Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Molesf»4' de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. 

Consultório e residência:— Rua Santos Dumont 64 
(Sobrado). 

>1 "IA 
PHARMACIA MILKA 

W 
V. Milasch e Cia. 

Completo sortimento de 

productos pharmaceuticos na 

cionaes e extrangeiros. 

Rua Cél. Cláudio, 39 

Sob a direcção do farma- 

cêutico diplomado Dr. Leo- 

poldo Pinto Rosas 

Phone 367 

 PENSÃO VALI O   

Rua Dr. Collares n.0 12 
Optima installação, excel- 

lente cosinha e situada l* 
coração da cidade. Quarto» 
caprichosamente mobiliado» 
com venesianas e agua cw» 
rente em todos. 

Acceitam-se pensionistas 
fornecem-se marmitas. 

Proprietário e dirigente di 
estabelecimento: Henriqu 

Valio. 

HOTEL FRANZE 

Av. Fernandes Pinheirc, 
n." 5. Dirigido pelo propn/" 
tario, Ernesto Franze. 

Proximo ã estação íerrea 
O melhor e mais bem situa 
do hotel da Princeza dos Cair 
pos. Recentemente montada 
conta com installações » 
mais modernas. 

— DR. EMÍLIO SOUNIS — 

(Medico) ti 

DR. AUGUSTO B. RIBAS 
  MEDICO   

Ex-medico interno do Hospital de creanças de Curity 
ba- ,ilaii)r".itlnikaui 

Clinica geral — Molesti do coração e pulmões. 

Especialidade: Doenças de Creanças. 

Consultório: Farmacia Milka. 

Clinica medico-cicurgic» 

Consultório: Farmacia MU- 

ka. Rua Coronél Cláudio 

^ •.* W — i\w jf ig U iam.' ik Iwwes d» Uim fia garro diagaosUco da sypWUia 

Rua CéL Cláudio n.* 30 das 5 ás 6 horas. 
PHONE 2.3-3 

DENllSIiS 

A. BRITTO 

GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em exliaeçòes 

de dentes. Tratamento de: 

Stomalite — Abcessos — Fis 

tulas de origem dentaria — 

Piorrhéa etc. 

Dentaduras:— Duplas (ana 
* 

tomicas) e parciaes de Vulca 

Of fiei na 

Frassor 

O hábil e competente me 

chanico Alexandre Frassot 

cujos trabalhos feitos nesU 

cidade, em qualquer especie 

de machinario, o tem reconr 

uiendado á confiança publica 

acaba de communicar-noí 
que reabriu a sua otficina n? 
Avenida Ernesto Yillela, (Ni1 

va Rússia) n.° 1, no prediv 
nlte — Resevin e Neo-Hecoll do sr. João Ditzel, onde es 
te. - q^i^g/táo convidados a compara 
Ru* Saldanha Marinho, 12. 'çerem amigos. 
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Tiros do alto da 

séde integralista! 
VMA PROVA PATENTE ]>A CHACINA PROVOCARA Pt LOS VERDES 

"O Cio 
seguinte re- 

o conflicto 

RIO, 21 (BAND) 
1j<>" publica a 
porlageín sobre 
de Campos: 

Outro detalhe de grande 
importância para a elucida- 
<.•10 das funestas cccorren- 
ci.is e a fixação das origens 
do conflicto, foi revelado pc 

mit/ipsia. Veriftearajn os 
médicos legislas que os ti- 
ros, em sua maioria, foram 
disparados de cima pari» bai 
so, consta tando-se o Cacto 
peta trajectoria dos pnijec- 
tis. Por conseguinte, a 
maior parte dos mortos fo- 
ram victimados pelas ama" 
dos camisas verdes! 

Em Campos, o povo é, na 
sua maioria, contra o inte- 
graliamo. Sabbado ultimo, 
foi realizado Já um comício 
pela liberal democracia. A 
policia local tomou todas as 
providencias para que a or- 
dem fosse mantida e nada 
se verificou do anormal. 

No dia seguinte, ou seja 
no domingo, os intcgraíislas 
publicaram noticias pelos jor 
mies. protdstando contra as 
medidas tomadas pela poli- 
cia. Aliás, já sabbado, quan- 
do se realizava o comício Be 
mocralico, foram cffectua* 
das duas prisões, na estação 
dos Correios c Telegraphos, 
de dois integralistas. 
"MEETING" INTEGRALISTA 

Montem, ás l(i horas, na 
praça São Salvador, ponto 
central da cidade, teve ini- 
cio, conforme estava annun- 
ciado, o comício integralis 
tn. 

do de outro-s mais, originan- ra evitar uma reacção po 
do-se, em pouco, uma verda- putar. Esses carros deixa- 
deira luta. No final, viam- (Tam Campos para as cida- 
se muitos mortos e outros des vizinhas. 
gravemente feridos pelas ba 
Ias adversárias. 

Os camisas verdes conse- 
guiram homlziar-sc na séde 
integralista daquella cidade, 
que fica fronteira á praça on 
de se verificou o comício. 

FUGIRAM DA CIDADE AL- 
GUNS INTEGRALISTAS 

Vários oradores usaram 
da palavra, quando, um dei 
les, tendo uma phrase mais 
forte, offensiva aos que sao 
adeptos do regimen em que 
vivemos, deu motivo ao non 
flicto. Ujb tiro ecoou, segui 

Depois do conflicto os in- 
tegralistas da zona norte do 
Estado do Rio e alguns de 
Campos, segundo o relato de 
testemunhas a gue alludí- 
nios, homiziaram-se em car- 
ros da Leopoldina, que esta- 
vam parados na estação lo- 
cal, completamente fechados 

- i TESTEMUNHA DOS TRÁGI- 
COS ACONTECIMENTO», 
FALA AO "GLOBO" 0 DE- 
PUTADO CÉSAR TIN0CO 

AUTORIDADES POUCIAES 
DIVERGENTES 

Adeanfou-nos, ainda, o nos 
so informante que as auto- 
ridades policiaes de Campos 
divergem no ponto de vista 
de idéas. fimquanto o tenen- 
te Coracy, da Força Publica, 
é uma autoridade na verda-' 
deira expressão da palavra, 
dedicando-se inteiramente a 
ordem publica, o delegado 
regional, Hardy Gracet, re- 

centemente readmittido por 
força de um mandado de se- 
gurança, é adepta do sr. PU 
nio Salgado, e, assim, facTu- 
ta tudo aos seus correligio- 

0 deputado César Tinoco, 
que passou o dia de hontem, 
em Campos, regressou hoje 
daquella cidade. Abordado 
pelo "Globo", o, sr. César 11 
noco fez-nos o seguinte rela- 
to dos acontecimentos san- 
grentos de hontem: 

César Tinoco — protestou 
contra os termos dos bole- 
tins. O protesto dos campis- 
tas foi respondido á bala. 
go aos primeiros disparos m 
terviu a força publica de 
Campos, que era coinmandada 

pelo tenente Coracy. Recebi 
da aggressivamente, a força 

— Os camisas verdes fize- 
ram um desfile pela cidade, 
findo o qual se reuniram ia 
Praça S. Salvador para o 
comido que estava annun- 
ciado. Antes de darem inicio 

publica fez uso das suas ar- 
mas, estabeleeendo-se violen 

to tiroteio e tremenda conlii 

sao. 

e garantidos peta policia, pa narios. 

ás orações os integralistas 
distribuíram boletins alta- 
mente insultuosos. E o povo 
campista — continuou o sr. 

A cidade ficou em pânico. 
E, quando os ânimos sere- 

naram, no local, foram re- 
colhidas incontáveis pessoas 

feridas e internadas na .San 
ta Casa local. 
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O. momento e/oortivo 

oaranaense 

• * C' 
»;/ r 

n 37 
'-m 

• ns morosos f1- 
• Tmik./n que '< 

icido urico 
acumule no or- 

«xümo. 
o quanio basta 
a que comecem a 
'ir dores lombares, dores reu- 
. as. d br es de cabeça, verliqensJ 

Dma, desanimo. 
pma se torna lur/a, carregada#! 
•maníe, senão as vezes escassai 
ti/a.» vozes demasiado freqüente^ 
PÍLULAS DE FOSTER ajudam^ 
r.r.i na eliminação rapida dos^ 
"i.os uricos. pois aaem sobre os, pois agem sobre 

óTgdos como o oleo de, 
••abre os intestinos. 

ide 

Pon 

rj IH.EGRAMMA 
Cambará, 20-31-13-12 
Prefeito Municipal de 

ta Grossa. 
(iomniunico-vos' resolveu 

este serviço deixar s-1 m ei 
tfeilu preço sáçcQ semente 
consignado circular nc. 1 
V. G. baixando 2$Ò(H) m 
cada sacco. Saudações — 
Posto Expurgo Agritexteis. 

O sr. Luiz Guimarães, in- 
questionavelmente um dos 
maiores beneméritos do es- 
porte princezino, de vez que 
largas somma de serviços 
tem á elle prestado, á fren- 
da presidência do Operário 
Ferroviário, como fundador 
da L. P. ü., antecedora da 
Aerp, e em outros postos, sa 
hiu-se galhardamente da fc- 
tonia contra elle preparada, 
por esjwrtistas improvisados 
n^a capital do Estado. 

A utima ássembléa geral 
da F. P. D. consolidou a 
situação do velho esportista- 
Desligando os clubes que pas 
saram a formar na Tc. P. '' 
e filiando seis outros, vars-?- 
anos, o sr. Luiz Guimarães, 
reaffirmou a existência da 
F. P. D. 

O representante da Aerp. te 
ve gesto clogiavcl nesse con- 
clave; apresentou ,u'a moção 
de protesto contra o goloe 
vibrado na F. P. D. Não 
podia ler oútra altitude o de 
egado do esporte jionlagros- 

V@rtdie.se 
Titiut ca>a, si.m a rua 15, on 

de acha-se instaltado o "Ga 
fé Ideal", prolongando-se ati 
i roa Dr. Cotlares. 

Preço de oceasião. 
Tratar na Rua 15, n.0 74. 

ATACAE A TEMPO 

INFi_UENZA ! 

A 

pharmaecutico Eduardo C. 
A 

Sequeira — Pelo- Sr 
Ias,   WM 

ntiineusaraente grato venho trazer lambem o meu 
coniingenle de provas em apoio da enorme lama que 
corre sobre a cfíicacia do PEITORAL DE AN(,lGO PE- 
LtlTENSE. Tendo adoecido de grippc, desappareci- 
ito os symptomas agudos dessa moléstia, ticou-ine 
uma toise com alguma expectoração, que rauilo me 
aborrecia. Kmbalde fiz uso de diversos xaropes e eli- 
xiri-s peildraes. Desanimado pela tenacidade da los- 
se, por mero descargo de consciência, a conselhos 
de amigos, lancei mão do Peitoral de Angico Pelo- 
tense e com grande pasmo meu achei-me de todo res 
iabelewndf) em pouco leinpb, antes de findar o pri- 
meiro Vidro. 

Es'a é a verdade que autorizo publicar. 
Pelotas — Manoel Berre ras Filho. 

Confirmo este attestado. Rr. E. L. Ferreira de 
Araiiio (Firma Reconhecida) 

I icença K". 511 de 26 de Marco de 1!)nf5. 
Reposilo ge ral: DROGARIA SEQUEIRA — PELO- 

TAS — R. ü. DO SI L 
Sjin4#-»e etn toda a parte. ,   

se use, uma vez que a nossa 
i.tiuade nao ioi consuiiaaa 

.uerca desse golpe, nem .oi 
.ueu-uda üas razoes que o po 
iiciam motivar. Tudo .oi 
oi lo uü yi c oòut», nu 

Signal evidente de que se 
.mia uma anuiyse demoraua 

, luz tios tactos concretos a 
, speilo... 

Ate agora, os qne teula- 
am derrubar a F. P. D. 
ao deram aos esportistas' oo 

.jstado qualquer explicação 
que pudesse desabonar a sua 
actual directoria. Logo, 
que se deve suppor é One al 
giem encabeçou a inteutona 
■sportiva não com qualquer 
,to de desmanchar algo que 
estivesse er 
ado, mas apenas para su- 
,stituir o sr. Luiz Guima- 

O representante da Aerp 
oi tanto mais feliz porque 

não emprestou á sua moção 
i caracter de qualquer soll 

Jariedade, permittindo as- 
am, que o Conselho Dire- 
ctor da Aerp possa tratar 
mplamente da questão, to- 
nando a resolução que me- 
nor lhe pareça. O golpe so 

.crie não deixa de ser con- 
icmnavel, c o sr. Borel du 
\ ernay Jimitou-se a condem- 
al-o apenas. 
Outro acto que representa 

uma desconsideração para 
a Aerp, da parte da "facção 
lupyniana", reside na cir- 
cumstancia de ser o sr. Lu- 
iz Guimarães representante 
da nossa entidade no Conse- 
lho Direclor da F. P. D., 
de vez que foi eleito por in- 
dicação dos esportistas pnn- 
cezinos. Como é Que, agora, 
lhe é vibrado aquelle golpe 
de íelonia, sem qualquer con 
salta á nossa entidade, e se 
procura obter a adhesão des- 
la assim sem mais nem me- 
nos, sem qualquer explicação 
no que concerne á atlitude 
tomada pelos clubes da capi 
lul? 

inteiramente justificável, 
pois, a postura da expectati- 
va em que se mantém a asso 
eiação da rua Engenheiro 
Schamber. 

A situação do sr. Luiz Gui 
marães está mais do que so- 
licificada, não só em conse- 
íjuencia da filiação dos seis 
clubes varzeanos e pela soli- 
dariedade que lhe dão varias 
ligas regionaes, sinão tam- 
bém por outros factos que 
breve virão á baila e que 
constituirão verdadeira sur 
preza ao nosso mundo espor 
tivo. iJAiialiL 

Esperemos, pois. 
Príncipe dos Campos 

!C! 

Resoluções tomadas em reu 
nião do Conselho Director 
rea Usada em Ifi de Agosto 
de 1937. 

1". — Approvar o acto do 
Snr. Presidente desta Enti- 
dade, attendendo ao convite 
do União Campo Alegre, pa- 
ra que um combinado desta 
Liga, enfrentasse o seu pri- 
meiro quadro, em festival or 
ganisado domingo ultimo, 
por aquelle Clube, em seu 
:arnpo. ' 'Ei; ' 

-• —• Tomar conaecuiêuT 
I." e í»ísittaci.cí ao umao 
4,o Ait.^1 C, aa reiei uncas ei.j- 
B.ua«a icicas a esta i-üuaauc, 
c.a seu oincio aaiaao ue 
je. 

de Setembro 19; Olinda Ex- 
tra x PaleStra E. Clube. Tte- 
tembro 2ü: C. A. Ponta- 
grossense x Savoia E. Clube 

Outubro 3: Palestra E. 
Clube x Junak E. Clube Ou- 
tubro 10 x Savoia E. Clube 
x Olinda Extra Outubro K 
Palestra E. Clube x C. Jv. 
Pontagrossense. Outubro 24: 
Olinda Extra x Junak E. Clu 
be Outubro 31 x Savoia E, 
Clube x Palestra E. Clune 

Novembro 7 x C. A. Pon- 
tagrossense x Olinda Extra 
Novembro 14 x Junak E. Clu 
be x Savoia E. Clube. 

C. - Acreditar o sr. João 
Stachevviack Membro deste 
Conselho, para dirigir os trei 
nos dos combinados desta 
entidade, a se iniciarem na 
próxima quinta feira, 19 do 
corrente no campo do Junak 
E. Clube. 

D. — Convidar para os 
treinos acima, os seguintes 
amadores: do Junak 'E. Clu- 
oe; Teco, Vicente, José, Jan 

dyr, Pando, Leandro, Mari- 
nheiro e Geniplo. Do Pales- 
tra E. Clube, Mille, Antonio, 
Pentes, Guilherme, Fasco, ü- 
ctavio e Durval. Do Savoia: 

Russo, Euclydes, Dornelles, 
Bernabé, Valentim, Berto e 

ai it 
1U- 

■L" — Attendendo ao oui 
cio em daia oe ao c.. 
t\. l-ouiujji osscUse, 
noeliya n que aqUeuc e.iu 

, exeursiOue nu proxuuo 
uuuuii^o a V ma ue c,aii e 
juos, a,im ue iealisar 
uma paruua amisiosa de 
icoot, com o ciuoe iocai, l,. 

Entreriosense. 
4." — Linpossar no cargo 

te membro do C. F. peio 
. alestra E. Ciuoe, o aar. 
José Martins, e, convidar os 
membros do Olinda Extra e 
Savoia, a virem na proxunu 
quinta feira tomar posse aos 
referidos cargos. 

Range; do Olinda Extra, Ros 
setto, Saldanha, Waldomiro; 

e do C. A. Pontagrossense, 
Mario, Gentil e Alceu. 

õ.' — Convocar para quin 
ta feira 26 do corrente, uma 
reunião de Assembléa dos re 
presentantes, afim de serem 
eleitos dois membros para 
o C. Fiscal, cargos esses va- 
gos pela ausência dos mem- 
bros eleitos' pelos C. A. Pon 
.agrossense e Junak F. Clu- 
hp 

PARA ESMAGAR AS 
DAS EXTREMISTAS 

SOHTt 

RIO, 20 (D.) _ 
Pargas Rodrigues, 

O gal, 
comman- 

dante da 2", R. M., fallan- 
do á imprensa pau*sta, de- 

clarou 
R. M. 

que as 
estão 

tropas da 2*. 
perfeitamente 

apparelhadas e de sobreaviso 
para esmagar no nascedouro 

qualuer intentona, quer par 
ta dos extremistas da diirei- 

da, quer parta dos extremis 
Ias da esquerda. 

Cresce o desei 

tendimento 
ENTRE O MINISTRO 

JUSTIÇA E 0 CHEFE 

POLICIA DO DISTRICTO 

DK 

RIO, 20 (D.) — Apesar 
das apparencias que se pro- 
cura guardar cá por fóra, sa- 
be-se que o desentendimento 
*s cada vez maior 
entre os srs. Macedo Soa- 
res, ministro da Justiça, e 
cap. Felintho Muller, Cbefe 
de Policia do Districto Fe- 
deral, 

Em cada reunião da qual 
participam os dois auxiliares. 
do sr. Gctulio Vargas mais 
se accentua a dissenção en- 
tre o ministro da Justiça e 
o Chefe de Policia, concor- 
rendo para maior affastamen 
to de um a outro. 

CURITYBA, 20 (De nossa 
succursal, pelo tclephone) — 
Seguiu hoje para o Rio o Dr. 
Alexandre Guttierrez, Supe- 
rintendente da R. V. P. S. 
C., que vae tratar de assura 
ptos de interesse de nossa 
ferrovia. -.'Jk-it-IS 

XXX 
Ouvimos em certa roda po 

liticà que o cel. Roberto 

Mi 

M 

^!l 
tfc, 

lio 

Glasscr occupará o cargo de 
prefeito municipal de Curify- 
na, em substituição ao Dr 
Aluizio França. ) W 

XXX 

O sr. Marins 
chefe no Paraná «fj 
nha pró Armando 1 
Oliveira, tem sido v 

mo- ihn 
Consta que o ve.nL 

castro está destrib"1,,^ 
muita relutância; aS 

que lhe entregou " jo j 
mando de Sallcs 
ra a campanha no 

Muitos ,acreditíln,, ^ 
que o sr. Marins 
reservará a melh01" 
ra si... 

*  

Obrkgaram , 

0 assassino a comer um peW ■ ■ A" ■ 
carne da victima! 

CtiE 

Ai 

Um chauffeur qpe hontem 
chegou de Reserva narrou 
um caso impressionante a de 
terminado cavalheiro, que por 
sua vez o transmittiu á nos- 
sa reportagem. 

Nas proximidades de Re- 
serva um indivíduo alvejou 
mu desaffecto, de tocaia. O 
tiro derrubou ao ultimo da 
alimaria, não o matando, po- 
rém. O criminoso, sabe, en-r 
tão, do esconderijo e conse- 
gue subjugar o ferido, tna- 
nietando as' suas mãos com 
um pedaço de couro e aca- 

bando de o matar 1 (sC fPi 

0 A população daija 
revoltada, prendeu ^ 
no e o obrigou a, 
pedaço da carne o® 
Não logramos obt® 
pormenores acerca 
pressionante crime-/ 

(XX*) 

(• 

[^ementes d6'1! 

■ só na Cas'. 
^Iq, 

m "A NAGIONAb' 
..«acio Viiiela, 

TELEPHONE 

a» á J 

H i J U B ■ il M m | H 11 M I H f 111 

Conseltios sciire a 

(DAS PUbLiCAÇÕES OFFiCIAES) 

1) A syphilis é uma doença grovisBima, muRc 
para a própria pessoa, para a família e par*" r 

A syphilis tom preferencia pelos vasos (aneuri6'" 
e systema nervoso), paralysias e loucura- ^ 

•) A syphibs é muito coniagiosa ; tenha oa obje0'0®.,! 
seu proprio uso separados; evite beijar as Pe 

cungas. 

i 

Notáveis médicos aconselham 0 

"ELIXIR DE NOGUEIRA 

Do PL-Ch. João da Silva Silveira .j 
GOMO UM BOM ESPECIFICO DA SY?^lIA 

e 5 Grande Prêmios — 6 Medalhas de DuJ'# , 
//' MEIO SÉCULO DE TRIUMPHOS 

-     
COMERCIANTE PREVIDENTt 

Te 
G 

'•c'1 

íti] 

Hl, 

'A 

íi 

& 

W 

I A N A I t d o i- it àe '• i Obrn, almiDce de todos Ei-ando Ut'1'""', ídj ntt*"' ('í1 
mercio. industria lavoura, nrofissio'1® j 
diosos. Oont.om tudo Codiíeo coase^nf ,0 pr 
RTt necessário» 
toe instruções fareis m ,vi 

( onfae dSflinaoHfl u o-tmiftísáh tra"0,.'l.. 
to.ntes. 'nercee. Principlois oorrespood® 
mularios cartas, muitos òoiitratoe. re^1 

toe. procurações modelo» letras. 
tas. titutos Curiosidades lorenae» d*',» 
advoKtàòs. O-nrante possuidor erani,"„eiilJ 

fiotír . sT.ttsfelto Não deve faltar. e,t! ««j» 
esoritonol Pc;d(do »ó a Jean Brsnío • «. Costi Jr. « - Sps,jii> 
Mande 17$, porte grátis, mesmo para a Cidade de 9 

k 
Niis 

«tj 

1 e 

Solda ElectrSca Moder0 

6.» — Approvar a acta do 
Conselho Technico, contendo 
is seguintes delicraçõcs: A) 
marcar dois pontos aos' 1.° e 
.1°. quadros do Olinda Ex- 
tra, por terem vencido aos 

congeneres do G. 
A. Pontagrossense pelos sco- 
A. Pontarossense, pelos aço- 
res de 2x0 e 4x0.B. — Ap- 
presentar ao Conselho Dire- 
ctor a seguinte tabella de jo 
gos -para o returno do pre- 
sente Campeonato, baseada 
na tabela do turno, findo do 
mingo ultimo: 

Setembro 12: Junak^E, 
Clube x C. A. PontagrdSsen- 

n CFílCINS KECHUHCI MOOERMR ; 9 

G. Forbeck júnior 

RUA CEL. DULCIDIO N. 90-Âca^ 

moderno, direta- mente da Allcmanha, 
por preços sem concurrencia em í 

'ie' receber um Aparelho de solda ultra-i 
habilitada a eíectuar qual- quer «olda preços sem concurrencia em 
Caldeira de Locomotiveis a vapor mesmo fóra da cidade em logares onde não 1 

ça e luz, mantendo um ca- miahãosinho proprio para as Serrarias, etc. .AO1 

Retificação de buchas por machinas próprias, Blocos do Automóveis. acab^L r 
ESPELHO. Fabrica-se REBOQUES SKF para transporte» ^ . 
deiras, e todos o« serviços do ramo. , | i 

Jr, — KM Cel. Duitt&dio. 90 — Pont* Grou«. JtL»Í U. Forbstck 
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Actos Offícíaes 

®Mdo 3nterior 

'AS 

eÇTOe 
WA 

írsCcs 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Sírectofia de Contabilidade — • C fl I X B 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 19 DE 

Ai* 577$2()ü 

fflcn ,,tJUHHJiNi h,5 
I, d') Brasil lUf.fí n-0 18.812 3:0()0$ÜUU 

ÇoJ^UTARiÀ 
■ sín Predial 

tr'a e Profissões 'ví 

159-000 
251500 
5ü$ü0ü 241$1Ü0 

■ JIa í 

íiÍta/VDivida Activa JJlversas' 

f0^eMoOsLUMENTOS 

t de1?"101110 

^encias1X0 ■'^:X 

112$000 
50$000 
24$000 
301000 216$00a 

m _ 

^ d!! Protocollo 

«•EM 

2481700 
52$800 
27$000 

1 CAIXA 

328ÍÕOO 7851600 
4:362$5u0 

1 :G89$e00 

129$200 

114$7Ü0 

iio?üoü 

,EV E^TÜAlS 
Fidelis Alves — Portaria 

n." 106 — Chéque 409 
Hugo Borges Marçai — Por 

taria n.° 166 — Cheque 410 
Pedro Simão — Portaria 

n." 165 — Chéque 266 , 
CONTAS A PAUAR; 

N.0 224 — Antonio Fan- 
chin — construção de buei- 
ros — Chéque 262 l:aS5$000 
Mello — 10% sobre cob. Di 

N." 234 — Ary Ayres de J0.íl,rin. 
vida Activa. Chéque 263 484$000 

N.° 235 — José Borges de 
Carvalho — serviços de pe- 
dreiro - Chéque 264 440$000 
balanço - 

U'»-—I ' - ■ 

353$(J0Ü 

NA RÚSSIA 

não ha f 

mas fuzilamentos i 

"OS INTEGRALISTAS Não QUEREM VIVER DE 

:319$000 
:6898900 
:3G2$BOO 

Sh. 

'Cil' 
ar»11 

Cd ( 

Confére 
João Serighelli 

^oureiro em Comissão 

Luiz Oliveira e 
1.° Oficial 

Silva VISTO 
Sylvio Fernaodes Silva 

Director 

AGosín ^ UE 19 DE 
^l/ST0 ^ ^ 

i k & ^unlcipal de 
i^ndo' 1'

slado d0 Fa- 
^ Seu „ )s attribui- SL cargo 

I. ] ,.DECBETA 
.Alargo" rica effecliva- 

J0narin rr 
^ Hugo Borges 

2.° 
Rovogam-se as ÜS Pr„
H^gam-se 

S.t(, contrario. 

^ PiL refeitura Mu 
%ost0 ,a Grossa, em 0 de 1937_ 

tL^Ary r . 
,i%to iCUlITlarães 

íP "lelis ^uuícipal 
11.! i. Alves & lt>), 

" fc0- M"»l Gf"sS;i, pUnicipal de 
do. Pa- 

JK 
attriími- 

3 Orgo a'7""' cffectiva 
í1 »,'r'a f]

dQ guarda da 
'' Sr J.e VehiVni^o (S1, ma;s

e ,, Uehiculos, 
d Aç 1° e Com ,lm ann0 

■'05 «"ci- 
r CS ■m 

I 

8 v 
AOoS^

0 167 DE 19 

PoniareÍeitura Mu 
Nt0 le l^3' e,n 

i 

O Japão 

Epocha de cobrança: mez 
de Agosto. 

Durante este mez a Thesou 
raria Municipal recebe os 
impostos de Industrias e 

Proíissões, referentes ao se- 
gundo semestre do corrente 
exercício. 

11 de Agosto de 1937. 
Silvio F. Silva 

Director da Contabilidade 

CONTRA A INTERVENÇÃO SOVIÉTICA NO EXTREMO 
ORIENTE 

TOKIÜ, 19 (D.) — A chan Oriente, e em particular con 
cellaria nipponica endereçou | tra o auxilio fornecido á Chi 
ao governo de Moscou ener 
gico protesto contra a inter 
penção soviética no xtremo 

na na luta que este mantém 
contra o Japão. 

■» i-mi m m i h i m i >»8 n h i m i i i i i i i i i i i h» 

■ i. ■ 

mis 
Notável obra 

í^Afy p . 
>to M marSes 

delis a niciPal 
SecrctarioSl0 AIVCS 

ro DE 1937 
\ r

rofei{0 i, 
f .i^sa Municipal de 

i 5 cnLem Jace do pa 
que iu,- CoHstr„ -a publica 

«s ^col^wo de um 
*3 Slcanu 3 AveUÍda 
'S p Ulc 

,'r" 
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Quinta Região Militar — No 
na Circumscripção de Kecru 
lamento Militar 

EDITAL 
O 2." Ten. Conv. Carlos 

Graves Pinto, delegado \la 
XíV-Zona do Serviço de Re- 
crutamento Militar, desta ci 
dade, convida todos os re- 
servistas de l.a, 2." e 3.a ca- 
tegorias, residentes neste 
municipio á comparecerem 
na séde desta Junta de Alis- 
tamento, no Fórum, das' 14 
ás 16 horas, cm todos os 
dias úteis, para íins de re- 
gistro. 

Ponta Grossa, 17 de Agos- 
to de 1937. 

CARLOS GRAVES PINTO 
2o Tle. Conv. Del. do S. R. 

If NITARIA 
A CANALISAÇãO DO RIA CHO CORRIENTES 

B HORIZONTE, 21 (D) — 

tío MU"'Se .J,Hntenl uo Thea 
ÍomicfnUniC,?aI' Um grande 

mo contra o communis- 10 e 0 lutegralismo. Após 
essa manifestação democrá- 
tica, trinta representantes de 
ocas as profissões, em todo 

o Estado, visitaram, incor- 
porados, o chefe do governo, 
sr. Benedicto Vallaares, que 
os recebeu cercado de todos 
os seus auxiliares de gover- 
no e dos deputados Sylvio 
Martinho, Octavio Xavier, 
Paulo Pinheiro Chagas, João 
Lisboa, Javert de Souza Li- 
ma e Olyntho Orsini. 

Saudou o governador, em 
nome da Concentração Tra- 
balhista, o graphico Arthu- 
rino Benevenuto de Faria, 
antigo "leader" prol/etário 
no Estado, que pronunciou 
um discurso expressando o 
sentir dos trabalhadores mi 
neiros, em face do momen- 
fo que o paiz atravessa. Dis 
cse o orador que o operaria 
ulo mineiro decidira organi 
sar-se para prestigiar o re- 
gime vigente e pretende fa- 
zel-o com sinjceridade, espe 
randd, contar, para isso, com 
o apoio do governo estadual, 
a quem o Brasil deve, incon 
testavelmenle, essa atmos- 
phera de paz c confiança ci 
vica qüe estamos desfrutan- 
do. 

Não desejam os trabalha- 
dores mineiros agirem iso- 

1 

Jauamentie qomo classes em 
opposição a classes, mas com 
o espirito de cooperação 
com as demais classes. 

Querem conclamar todos 
js trabalhadores de Minas 
para uma acção política ba- 
seada na defesa dos direitos 
dos trabalhadores conforme 

a letra das leis e combate, 
sem desfallecimentos, a o 
communismo e ao integra- 
lismo. Nenhum communis- 
ta ou integralista poderá per 
tencer aos syndicatos e asso- 
ciações operárias. 
A RESPOSTA DO GOVER- 

NADOR 
Respondendo- ao discurso 

do "leader" operário, o st. 
Benedicto Valladares snlien- 
fou quanto lhe era agradavel 
ouvir a palavra dos- trabalha- 
dores mineiros e fez, em se 
cuida, uma analyse do pro- 
blema social que não pode 
ser resolvido, a contento, oo 
Ia esquerda ou pela direi- 
ta. O integrílismo c o com- 
munismo — accenfua o go- 
vernador mineiro — se ser- 
vem da mesma injustiça, snp 
primindo. ambos, as liberda- 
des publicas para concentrar 
todo o poder nas mãos de 
um só homem. 

Referiu-se ao que se ob- 
serva na Rússia onde o ope- 
rário, sem os estímulos o a 
prosperidade, qüc os liga »» 

os sentimentos' 

OU TRO MODO" 
1 
bate na mais estranha misé- 
ria. Naquelle paiz, não ha 

felicidade, mas fuzilamentos. 
Não ha alegria mas descon- 
forto e tristeza das' massas. 
Os integralistas não preten- 
dem viver de outro modo, 
nem adoptar methodos difie 
rentes. 

Sob o pretexto de resguar 
dar a religião e a íamilia 
cuja defesa, entretanto, se 
acha tão solidamente assegu- 
rada no regime em que vive 
mos, os deptos desse crc;,T) 
outra cousa não visam senão 
a escalada do poder para 
depois, lançando mão dos 
instrumentos que este ofte- 
rece, não respeitar siquer a 
autoridade da Igreja Catho- 
lica, e então ninguém viverá 
sem ter á sua porta a senti- 
nclla absolutista, modelan- 
do por um só • pensamento e 
numa só vontade, a vontade 
o o pensamento dos cida- 
dãos. 

Nenhum de taes systemas 
de governo faria o Brasil 1c 
liz. A liberdade é o nosso 
destino. O que nos cumpre 
é executar a democracia con 

í srtgrada na Constituição, per 
1 fértamente ar>1a a corrisir as 
injustiças sociaes' o a propor 
cionar ao nosso povo. no «'■- 
ctor eeonomico. uma existen 
cia digna e, no sectnr osni- 
rilual, uma vida ' alicerçadas terra, e sem   .... 

de religião c família, se de- nós^ eternos pnnmpios da re ligião e da família. 

-(xxx)- 

fer5 ^"erar ' quer se' 
riíC par» 

j rur ■ -crar 

>' oNaji serão 
t! U 8s a v.pe'a Dircctorfa 
i f.6 'lesta Pre ' ;r

ao desfa Ure 
' C Ttocia Engenhei- te .i ""pncia. 

le píj , Refeitura Mu 
osty Grossa, 

- 'delir; r1 niclPa T ^Sí^nicipaT 
Alves 

Quinta Região Militar — No 
na Circumscripção de Recru 
tamento Militar 

EDITAL 
O 2.° Ten. Conv. Carlos 

Graves Pinto, delegado da 
XíV-Zona do Serviço de Re- 
crutamento Militar, desta ci- 
dade, cumprindo uma deter- 
minação do Chefe da 9.a 

Circumscripção de Recruta- 
mento Militar, convida os 
sorteados considerados arri- 
mos de família, pertencentes' 
a este municipio, quando 
quizerem tratar dos papeis 
para isenções do Serviço Mi 
litar, antes de so entende- 
rem com terceiros, a compa- 
recerem na sédo desta Jun- 
ta de Alistamento, no Fó- 
rum, das horas 14 ás 16, pa 
ra que s'cjam por mim ins- 
truídos convenientemente, 
afim de evitar que sejam ex- 
plorados por aventureiros. 

Ponta Grossa, 17 de Agos 
to de 1937. 

CARLOS GRAVES PINTO 
2° Tte. Conv. Del. do S. R- 

L, A 

ms 

. ' J 

Outro tr&b 

de va 

Do dr. Flavio Guimarães 

Para o observador superfi- 
cial, a canalisaçâo do riacho 
comentes é tão somente um 
melhoramento na eslhletica 
da cidade. Nem todos sabem 
aquilatar o real valor d'esse 

emprehendimento cxtraordi 
nario. f'fc avÍ M J 

IPsE DE DZEVEDO MflCEDO 
ÈBlprv U OPERADOR PARTE1RO 

^SOr da Faculdn de de Medicina do Paraná. 
c'a'ista em moleí tias de senhoras e crean 

O comentes foi nutrort, 
uma valeta infecta, a exhalar 
emanações pestilentas, gera- 
doras de epidemias, seme.-do 
ras de mortes. Hoje, emfim, 
o riacho em questão acha-se 
c analisado empre- 
hendimento esse que 
veio destruir a ameaça cons 
tante que pairava sobre a 
população princezina. E' a 
higyenisação da "urbs", o 

saneamento de um fóco das 
mais diversas e perigosas mó 
lestias. 

Quasi desnecessário se tor- 
na salientar que essa impor- 

tantissima medida sanitaria 
foi levada a efteito na ges- 
tão feliz do sr. Albary Gui- 

marães. Graças a elle, pode 
a população pontagrossense 
viver sem susto, pois terá 

sempre um protetor abnegado 
qüe jamais recuará diante 
das lutas mais sérias, em 

pról do conforto e garantia 
da saúde dos seus conte'ra- 
nços. 

Tosce-Resfiado- Roquidão 

«acia 

vç Consultórios: 

BRASIL, das 10 ás 11,30 

eb./^MA CENTRAL das lõ ás 17 
' Ra101*'"" AVENJ DA BONIFÁCIO VILLE- 

£EQNE:~ 3-4-6. 

ySnPASTiWAfrs 
iZ^^JWERSAN 

OAS VIAS RBSPIIATOR 

O 

Ü» 

«-V OKv! // OAS 
1 .H-.j uj:,'. RITAQOES OA GARGANTA 

"" 

erdadeiro 
\ 

f£ A SENDA NAS BOAS FARMAGIAS „ . J 

IHO, 20 (D) _ O Dr. Fia 
vio Guimarães, illustrc se- 
nador paranaense que tão 
destacada actuação vem ten 
do na Gamara Alta do paiz 
apresentou á Commissão de 
Coordenação dos Poderes, o 
-veguinte parecer sobre nina 
matéria para a qüal foi de- 
signado relator: 

A Companhia Cacauoira 
da Bahia solicita o pronun- 
ciamento do Senado, cm tór 

- no da cobrança ^ que faz ou 
tenciona fazer o Fisco Fe- 
deral, do imposto cedular de 
imóveis que a Constituiça > 
reservou aos municípios. 
.A Comissão de Coordena- 

do de Poderes forma, com 
os seus constantes pronuncia 
menfos, um corpo de doutn 
na, por cujo caminho me 
Jhor se dará cumprimento ao 
dispositivo constitucional ar 
hgo S das Disposições Tran 
sd(irias, que outorga ao Se- 
nado, a obrigação do elabo- 

nentp0 , a^p;hf0jeto conçer 
Por «« ^ das rcndas 

n-, motivo, a questão 
ZnLT oxaminad« em seus Pectos mais complexos. 
felivaraenfp, a união n3o pò 

sôbre n 
nis o cedn'ar de imóveis ■ rms e o aluguel dos imo- 
vejs urbanos. Duas disHrt 
dês sao necessárias. Pri- 
meira. o vocábulo arrenda- 
mento aplica-se mais aos pre 
'bas rurais e aluguel nós 
prédios urbanos. Segunda a 
i. cferenciação entre imóveis 
rurais e urbanos é o crité- 
rio do perímetro da cidaTIi?. 
o" vda, onde se agrupam as 
casas', cm tôrno de uma area 
de conservação constante, 
era opisição aos que estão lo 
ra da linha divisória, qüe 
se chamam rurais. 

A separação esclarecedora 
do critério está nos' imóveis, 
que se localizam dentro da 
linha, que divide a cidade 
ou vila (prédios urbanos) ou 
fóra do perímetro (rurais). 

O artigo 13 da Constitui- 
ção diz: Pertencem aos mu- 

,1- 'Mpi -. V»4 '' "l 

r 'M 
, A.V.-SíS t a '*• 
Ir ' r:':' :■" & i 
t ' >> - v 

ai 

nieipios: 
11 1- Os imp-stos prèd'.: 

e territoriai urbanos, cobra- 
' Ç-Ó (órma de décima ou 

euuDa de renda. 
Iv — O imposto cedular 

"bre renda de imóveis n- 
rais. 

Deixou aos Estados o di- 
■edo de decretar impostos 
emtorrais sôbre os imove.s 
empreendidos nó quadro ur 

Dano (territorial) e aos mu- 
nicipios a tributação sôbre a 
renda de imóveis rurais, isto 
é, unicamente sôbre o arren 
damento do imóvel rural e (. 
aluguel do imóvel urbano e 
o imposto territorial urbana . 

Esclareçamos bem o racio- 
cínio: o imposto cedular de 
enda dos imóveis urbanas 

somente pôde ser taxado so 
bre o arrendamento liquido 
d a propriedade. . Porque 
quanto a outras fôrmas de 
comércio, ou industria estão 
enfeixados nas' cédulas que 
pertencem á União. Conse- 
quentemente é bi-tribuiaçac 
dpica a cobrança de impos- 
tos federais sobre a renda 
cedular de imóveis, alugu-U 
ou arreudamcnlos , que per- 
tencem exclusivamente aos 
municípios. E ainda maior 
segurança adquire esta argu 
raentação, quando se confrnn 
Ia com o artigo 60 letra '■ 
da Constituição, em que de 
clara competir privativa- 
mçnte á Uqião, "os impostos 

1 uc renda c proventos de qual 
auLurc/.a, 

lenüa CÉíüular ae nuavcia , 

O» aui^ueis ou aireiiUa- 
iitCíiiuS» uv>a ÍJÍCIIJUS, 
aa a renda cedular de íuioa 
«eis', quer uroauos, ou ru- 
iais, esiuo sujeitos ao uupos- 
io global? i 

Lúciauuente, a primeira 
jei (io imposto sôbre reu- 
uas luandava cobrar sõnre 
o còujunto JiqmUo das reu- 

itas ' ue qualquer ungem . 
.uas o artigo 3.° da lei .... 
4.783 de 31 de Dezemuro ue 
jlijÇI, (Icli.u a a.ai- ií I,.._ . 
.obre os rendimeníos produ- 
/.alos uo paiz. i'> a CiOilsu- 
aiçao outorga a Liuão'juna 

tivamenle a decretação ae 
impostos spbre a remia e ora 
ventos de qualquer nature- 
za". Verti iea-se que a iiipa 
liquido apurado das despe/.,is 
te renda era, inicialnuuue, o 
t receita. Fosteruir e aetual- 
mente a idéa legal é de re- 
ceita, ou quantia que as pes 
mas jurídicas ou usicas per 
eebem, ou gautiam, com as 
deduções previ&tas em lei. ,v 
Inbutajçáo deixou de ser so- 

reeair aPl"'ad% Para 
" ' sobre a receita ou pr i 

*^£3^ -   uerephi.m S Sanhos ou perceb dos: ordenados pubh 

«uni. . Ulares' subsidio:; 
Sf^0" ' gratifEVeaçòés, 
7 eè ■uTeS' elc- sob duai- 
tual 011 fon"a contra- Ia', com naturalmente, as' 

das 011'ras egtego- uís que, em esseneiaj nao 
nvalidam a evolução da idéa 
te renda. 

A Inglaterra, que é o pa- 
Irão clássico do imposto so 
bre renda, estabeleceu ••• 
1893, cinco categorias, -m 
nie se agrupam as diversas 
rihulnções, nu cédulas de 
•endas': casas, torras, alu- terras, 
Uicis, dividendos, juros, de 

■"oniérciOk industria, venci- 

lorclue cit) ssira 

I loca: 13 

l 
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Renascença! viüvTIfki;» 

p MEIVIAI^DCR g^OlDAOB: J • W W« 

mSWTi DOS 

HOJE-/ abado 

— Programa Triplo — 

Ssniisrar e Seaboriias 1$OOo 

Leite e Dinheiro 

üesenho ria First 

Balas e voto) 
(.oiu hdvvar G. Hobinson e Joan Blondell 

O tmsl do cérebro em Jiih, contra o trust do crime. 
;\yarner-First, èm í> actos. 

Império dof Fan- 

ta/mas 
S e 8' ejitsodíos, com Geiu fljiirv 

GOMPINHFIIUS DE lüíl 

Fanuesf com Rex Lease 
Importante: "BALAS E Vü rOS" não será exhibido «a 

MATINÊ t. de amanhã. 

Maunce Chevalier 

Opereta da Metro GtM 

wyn Mâyor, com iea 

oelte Mac Donald e 

BOMINGO.às 8 horas da 

noite. Local, numeradas 

0 7- cariai doCme Metro do Fio de Jaoeiror 

0 deslumliraiiisiitõ numero UM 

ZiGgfGlcí9 ocreador 

;; .de Estrelas 
Romance, féene", drama, c omedia, tudo se coniuaa nes f! 
^asnza". ^Louise Rainer VVilliam Po w^n SCa ' mLls'Cí|l extra 
araee e 3(K) "girls" eguaisi nhas as que ZIBGFEID glo rificou ^ Virgillla 

Um glorioso romance de amor e "glamour" envnitn z. J •* 
tenteantes! . Dez espectaculos crn ,l„1 f-? muSlca e «xplendor es 

Bailados' sensacionaes, mu* SicaC1repTdanteC,Ulum ^mundo J""1® .ines<Wecivel- ' '! 
3 horas de projecção, - iU partes de absoluto exHo cmfim! 

METRO GOLDVVYN MAVER. ^soluto êxito! UM DESLUMBRAMENro 
METROTONE NEVVS -A melhor reportagem mun diM.1"1311^ 3 fUI1CÇào: 

De noti as 

Waíalaria 
Í)A VIAGEM DO SR JQSE' 
AMÉRICO A* BAHIA 

FOBTALEZA, 20 (D.) — 
f-.rn virtude dos boatos alar- 
mantes que começaram a cir 
calar nesta capital, foram 
mandados permanecer, na 
noite de hontem, em rigoro- 

sa promplidão a guarnJçào 
federal, assim como a milícia 
estadoal. Entanto, a 
transacta tran.vcorreú em 
per (da caima, nada se tendo 
registrado de anormal. 

âgrad@cimento 
, •Lilia Ta(jucs Avres, Ubira- 

rersae ^ 0,ivei'-" Ay- 
mski o

a"',)l;i;i.
Leonardo Cru 

o' p 1 Heladio Vi 
' ■ Lorrcia c família. Viuvas 
AMcnura Rolim Tavares de 
„ A<-.vrema Rolim T. d mies, Jacvra e Aracv T«- 
'ines Ayres, viuva, filhos, 
nr.os (. demais parentes do 
extmctq 

H\GINO ROLÍM DE 

CÍUVE1RA AYRES 

rxtermun. jwir meio deste, os 
■an agradecimentos a' todos 
cimtnlos se fizeram presen- 
hs a s exequias c <(ue lhes 
prestaram o seu conforto es 
pi ritual por oocasião do pas- 
samento do seu sempre lem- 
òrado chcfc. 

quantos participam do seu 
circnto de relações e amiza- 
de, para assistirem á missa de 
' ■ dia, mandada snftragar 
em intenção da alma do fina 
do e cuja cerimonia reiigios. 
se dará na próxima segund; 
feira, ás 7,30 horas, na Cafíu 
dral do Bispado. 

Por mais este acto de re- 
ligião c caridade chrisía 
confessam-se eternamente ri 
conhecidos. 

Ponta Grossa, 21 de Agos 
to de 1937. f 

ei# cauíel^se ai 

tHravessarcis rua^ 

HiO 20 (D.) _ ^50 ^ 
ultimados os preparati- 

vos da viagem do sr. José 
Américo de Almeida á Ba- 

Segundo os desejos do can 
didato da maioria, tudo de- 
ve ser simples e sem pom- 
pas. Depois de visitar a capi 
tal bahiana, o sr. José Amé- 
rico o sua comitiva excurcm 
narao pelo interior daquelle 
Estado, visitando Cachoei- 
ra. Santo Amaro & outras ci 
dades. „^ 

RIO, 20 (D.) — Um jornal 
desta capital dá divulgação, 
hoje, a uma grave denuncia, 
segundo u qual os commums 
tas, ao contrario do que possa 
parecer, não desistiram dc 
conspirar. 

Continuam os vermelhos, 
agora mais do que nunca, 
na sua nefasta actividade, pro 
curando desenvolver uma po 
litica de desaggregação no 
seio das- classes armadas do 
paiz. 

-(xxx)- 

N alem-se, oufrosim, <To en- 
sejo para convidar á todos 

Fará CJliioDíjtyjit 

1311 

Vende-se um, em optimo 
estado, á dinheiro. 

Preço de occasião. 
'ratar á rua Balduino Ta- 

9" es, 8. 

Convite 

Em virtude do passamculo 
ti" Sr Fernando Bi Um 
rourt. Provedor da Santa O. 
«i de Misericórdia, que s, 
oeu na ciaude do Rio eft: j# 
neiro, onde foi .sfiptitttul», ■ 
-Sur. Deoilore Qniriiliasa 
\ ice-Provedor, em exerci 

mo, como devida iiémenagem 
v Inbulõ de saudosa inerne- 
f"», cum os Memljros da Di- 
i cctoria, couvidrim a todo- 
os Irmãos, Mezarios e todas 
í-s pessoas que fazem pane 
da ÍSanla Casa, bem como a 
Ps.os os seus amigos cando 
x"s' P®1'» assistirem a missa 
comemorativa que será cele- 
brada »s- U heras do dia 21 
do corrente na Capela deN. 
S. (Ias Dores, orago da San 
Ia Casa, ifleslaiulo-se assim 
ao lalccidh Ponlagrossenst 
nato, o reconhecimento d«s 
bons serviços públicos, que 
em rida, prestou, contribuu 
Io sempre para o progressi 

• desenvolvimento desta ciíh 
<le- 

Ponto Grossa, 17 de Agos- 
to de 1937. 

O Escrivão da Provedori» 
MauosJ Cj-riUn Ferreira 

Ao sahir a' rua lembre-se 
(pie esta' exposto a muitos 
imprevistos perigosos. Não st 
descuide ao atravessar as 
i uas, mesmo as de pequeno 
transito. A qualquer instau 
tc pode surgir um vchiculo 
ern velocidade. 

Os pedestres confiam de 
masiadamente na pcricia dos 
motoristas. Estes, entretan- 
to, nem sempre podem mano- 
brar o carro para desvial-o 
do transeunte, que se obsti- 
na em não dar passagem 

Além destes existem ain 
da os pedestres descuidados, 
que atravessam as ruas como 
si estivessem atravessando o 
proprio quarto de dormir. _ 
resultado é serem apanhados 
pelas rodas ou, pelo menos' 
pelos para-lamas dos vehicu 
los. 

Chiem saho a' rua precisa 
aprender a locomover-se, nao 
embaraçar o transito, i 
se expor a atropelamentos. 
Se é descuidado por perda de 
pbosphalo ou porque sotfre 
■Je insomnia convém procu- 
rar um médico para tratar 
se. Dentre os melhores me 
dícameulos indicados para 
estes casos, cita-se o Tonotos 
fan da Casa Bayer. Ao 
de duas ou três injecçôes os 
pacãentees sentem-se renova- 
dos, retemperados', mais es- 

pertos, — conseguindo andar 
na rua sem atropelar nem 
ser atropelados! 

Confe* 

raneíau 

GAS1 O0 UETULIO VAB- GAS 0 L JUSE- AMÉRI- 
CO 

RIO, 20 (D i u . 
nniin l. o r ~ Hontem a' 
h ' ■ Rsc Américo foi 

bíra n ao/ai:>oio Guana- bara, passando a conferenciar 
com o sr. Getulio Vargas so- 
bre a questão da successao 
presidencial. 

Vae seguir para 

o m 
UM BATALHA O DO 13.» R. I.   

Estamos informados de que 
o Batalhão do 13». R. I. des 
tacado em Porto União vae 
avançar até determinada lo- 
calidade de Santa Cathari- 

na. Para o substituir naquei 
la cidade limitrophe, deve- 
rá ser embarcado, daqui de 
Ponta Grossa, outra unidade 
do Regimento. 

Criminoso 

, o incêndio da 

Asuia de Bronze 

o proprietário desta conüe 

cil 'Tu .presadog clientes e cuia Alfaiataria, communica 
amigos que, no intuito de 

™l.0r, s.erviI-os, mudou seir 
estabelecimento da Rua dos 
Operários para a Avenida 

• 'cente Machado, xíi 

lila611'6 T Cervejaria Adna iica. amphando.o de forma a 

Cvs:":,com 'L- 
das que lhes forem^nfia- 

cjas, as quaes coai 
merecerão o seu ffl1 

dado. 
Seu stock de fazet 

tigos do ramo allis' 
feita confecção í11' 
produziu esta Alfaií 
autorizam a satisfazei 
samenfe a todos os 
guezes. 

Avenida Dr. Vic 
chado, 13. 

NECOCIOS deOCCA1. 

VENDEM-SE Je madeira, nova.    v„r 

J 

a Rua nSa ^ Dlacieira. Uuv.a, 
1 19

a, Lenjamim Gonstant 
14 mts ftp"r ren0 'uediudo, 
í todi; 'r""e"" » 

O H"! Iole de terreno á Rua 
Rodrigues Alves na Villa Roa 
Vtóta, quarteirão n. 9, 14 nit's 

Tres lotes de fS 

"""'"l Ribas '«'l» do Ma-1 , r tndouro VeJhn 1 Cc 
Riachuelo e Paisandu nieS ranh0 íí>5x40x3õ 
do cada lote 12 mts de fr 5' 0 600Í000. 
'«Por 30 mts. de fundo T Cofre Bcrnadi 

Lm lote de terreno á iua ' I'25x50 : 

cno a lua lD0V0 flooiooo. 

Juiia VVanderJey, 
ruas Balduino Taq 
conde de Nacar, r 
tuts. de frente p» 
de fundo. 

Seis lotes de teri 
rots. de frente por 
de fundo na Villa 
de-Bairro da Ronda 

1 Machina Singer 
ias ^ quasl nova ] 

j 1 Cofre marca 

tWimÍDa ,narcy Ara,,j<'( João Horle, Pedro HorJe e Arcen- 
Ji no Móta,, penhorados agra 
Jeccm as pessoas que lhe con 
o .aram por occasião do ga 

'ecimenfo de sua sógra e 

to ' TifLA H0RLE' occorri- 1° a 2<) do mez findo. 

iap. Jjsè Sé- 

(xxx)- 

lleo de linhaça 

Onuino. Fabricação Propn' 
ido r^eco S<' na C- 
, "A NACIONAL — ã Ar 

j-ritorio Villeta. 3?A. 
^9-3 

Regressou de Curifyba, ou 
de esteve vários dias, • can 
José Schlcder, illustre Dele- 
gado Regional de Policia e 
om dos mais brilhantes of- 
ficiaes de nossa gloriosa For 
ça Militar. 

O cap. José Schleder, que 
'onta em Ponta Grossa com 
vastíssimo circulo de amigos 
^ admiradores, tem sido gran 
demente cumprimentado pe- 
lo seu retorno á nossa cida- 
de, á qual vem prestando 
inestimáveis serviços á fren 
te daquelle espinhoso car 

Referimo-nos hontem a um 
inicio de incêndio que se ven 
ficou no prédio onde esta 
installada a casa commercial 
"Águia de Bronze", de pro- 
priedade do sr. Raul Mace- 
do. Hoje, baseados em infor 
mações que colhemos em fon' 
te autorizada, podemos adian 

tar que mãos criminosas 
que pretenderam deitar as 
chammas no prédio, pois que 
u policia, nas diligencias a 
que está procedendo, já apu- 
rou que no sotão do edifí- 
cio foram collocadas duas 
garrafas de álcool e outras 
matérias ínflammaveis. 

go. 

^AE APPELLAR A' L. D. 

LONDRES, 20 (D.) _ 
Consta nos círculos geralmeu 
te bem informados que a 
China appellará em qualquer 
momento para n Liga das Na 
çhes, baseada no artigo IV 
ilo Covenant, (o mesmo que 
enterrou a Ethiopia), 

DA ASSOCIAÇAO PAULlt» 
TA DE IMPRENSA 

S. PAULO, 20 (D.) — Foi 
. mpossando hoje, na presirfen 
cia da Associação Paulista 
de Imprensa, o poeta Guilher 
me de Almeida, nome sobeja 
mente conhecido nas rodas 
litlerarias do paiz e mem- 
bro da Academia PautiMa 
de Letras. 

CEL. ANTONIO C. DE AL 
MEIDA 

Regressou de Curityba, on- 
de esteve interinamente no 
commando da 9». Brigada de 
Infantaria, o cel. Antonio 
C. de Almeida Costa, valo- 
roso official do nosso Exer- 
'■'to c (li"no cominandante do 
13". R. I. 

O "DIÁRIO DOS CAM- 
POS" apresenta ao preclaro 
militar patrício os seus vo- 
tos de boas vindas. 

 nTrafar «*■ D0V0 í,no$0(,0• 
• iratar na Agencia Ford 

AtenÇáo 

mez de a? ',™0 "ura^ 0 em " 
«em *Jf St0 em h0™™. 
feduzh, T 0e,ra da cidade 

ítlgos PreÇ0 de todos 

Procurem „ Casa Romano. |COrdoré com Pedra 

Rua 15 da Noví 

. cm i 
sia, enfeite para 

baile, como sejam 

I 

Regressou 

A MISSÃO MILITAR FR\N 
CEZA 

RIO, 20 (Nacional) — Be 
gressou hontem de São Pau- 
lo onde fora assistir ás ma- 
nobras militares-, o gal. Paul 
Noel, Chefe da Missão Mili- 
"ar Franceza. 
O mesmo viajou cm ompa- 

nhia de vários officiaes do 
Exercito nacional. 

Menclh 

SO 

MORRE MISERAVELM EN 
TE DEIXANDO APPREC/A- 
VEL FORTUNA 

RIO, 20 (D.) — a poli- 
''ia carioca, chamada afim de 
providenciar o enterro de 
mn indigente encontrado mor 
to verificou-se tratar de um 

conhecido mendigo. 

denetomfÍnada S1,a pobre resi- uencia foram encontrados vá- 

rios saccos contendo cedu- 
as e moedas, um com mais 

ae tres contos, outro com um 

conto, um (creeiro com oito 
contos e mais outro com seis 
contos de reis. 

'Foi ainda apurado que o 
referido mendigo não deixa 

herdeiros. 
Os dezoito contos do mise- 

rável serão distribuídos a di 
versas instituições de carida 

de desta capital e assim con 
correndo para mitigar o sof- 

frimento de verdadeiros ne- 
cessitados como deve ter si- 
do a intenção de todos quan 

tos-contribuíram com seu obu 
Io a edificação da apreciá- 
vel-fortuna. U. t 

Venho hoje teste 
ujeu agradecimento 
ctores do Olinda E. 

ío especialmente ao; 
dronino Santos, An 
laski e Álvaro Sanl 

como aos srs. Ang< 
tins e Vicente Tav 
Lacerda pela manei 

vanfo com que me 
rani no transe doloi 
que foi victima o n 

quecivel filho Antom 
Agradeço ainda a< 

E. Glube pela missa 

dfaram rezar no 7*. 
suffragio á alma do i 
latrado filho. 

C2GIWA 5. Ai 


